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VINDE, ADOREMOS A JESUS CRISTO, LUZ DOS POVOS!

- A Folia de Reis poderá fazer uma homenagem ao Meni-
no Deus antes da Celebração iniciar ou no final, após a
bênção.
- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Pela estrela, nossa guia, ao Menino vimos ado-
rar... Ouro, incenso e mirra ao Rei vamos ofertar". No
YouTube: https://youtu.be/BfdvMwPSWk4.

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vin-
dos! Nossa família se reúne mais uma vez em torno
de Cristo, Palavra Viva. Nosso propósito neste
mundo é o amor. Amar revela a nossa maior po-
tência, a santidade. Unamos nossas vozes ao lou-
vor celestial e exaltemos a Deus que está conosco.

02. CANTO
São três reis que chegam lá do oriente... nº 198
ou Vimos sua estrela... nº 202
- Durante o canto inicial, entram três pessoas simboli-
zando os Reis Magos. Deixam os símbolos dos presentes
(ouro, incenso e mirra) em frente ao Altar próximo à

imagem do Menino Jesus na manjedoura ou em outro
lugar preparado.

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor
de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Com alegria celebramos a manifestação univer-
sal de Jesus Cristo. A Epifania é uma das festas
mais antigas da Igreja e possui profunda ligação
com a Páscoa do Senhor. Conhecida como festa
dos Santos Reis, é a primeira das três Epifanias
celebradas pelos cristãos. As outras duas são a festa
das Bodas de Caná e a festa do Batismo do Se-
nhor. Esta liturgia expressa o mistério do Messias
prometido, Filho de Deus e Salvador do mundo.
Deus se manifestou na história humana para res-
taurar e completar o seu projeto de salvação. Em
comunhão com toda a Igreja adoremos Jesus Cris-
to, a luz dos povos.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Amados irmãos e irmãs, o nosso Deus é o Rei
da Paz que se fez semelhante a nós em tudo, me-
nos no pecado, e nos elevou à condição de co-
herdeiros de seu Reino. Porém, nossa má escolha
nos afasta deste bem gratuito que Ele nos oferece.
Reconheçamos os nossos pecados e peçamos a
Deus a graça da reconciliação (silêncio).
D. Senhor, Filho de Deus, que nascendo da Vir-
gem Maria, Vos fizestes nosso irmão, tende de pi-
edade de nós. Todos: Kyrie eleison, Kyrie
eleison.



D. Cristo, Filho do Homem, que conheceis e
compreendeis nossa fraqueza, tende piedade de
nós. Todos: Christe eleison, Christe eleison.
D. Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis de
nós uma só família, tende piedade de nós. Todos:
Kyrie eleison, Kyrie eleison.
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós
perdoe nossos pecados e nos conduza à vida eter-
na. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que fez morada entre os
pobres e oferece a salvação para todos os homens
e mulheres de boa vontade. Cantemos.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para a oração pessoal
D. Ó Deus, que hoje revelastes o Vosso Filho
às nações, guiando-as pela estrela. Concedei
aos Vossos servos e servas que já Vos conhe-
cem pela fé, contemplar-Vos um dia face a face
no céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Is 60,1-6

L.1 Leitura do livro do Profeta Isaías.

SALMO RSPONSORIAL: 71(72)
Refrão: As nações de toda a terra hão de ado-
rar-vos, ó Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Ef 3,2-3a.5-6

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.

EVANGELHO: Mt 2,1-12

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, pois nós vimos sua estrela... nº 363

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. ANÚNCIO DAS SOLENIDADES MÓ-
VEIS DE 2021.
- Após proclamar o Evangelho faz-se o Anúncio das So-
lenidades Móveis do ano litúrgico.
- Pode ser cantado. Melodia: https://www.youtube.com/
watch?v=DclZY_Ojn5I.

D. Irmãos e irmãs caríssimos, a glória do Senhor
manifestou-se, e sempre há de manifestar-se no meio
de nós até a sua vinda no fim dos tempos. Nos
ritmos e nas vicissitudes do tempo recordamos e
vivemos os mistérios da salvação. O centro de todo
o ano litúrgico é o Tríduo Pascal, celebração do
Senhor crucificado, sepultado e ressuscitado, que
culminará no Domingo da Páscoa, com louvor ce-
lebrado este ano a 04 de abril. Em cada Domingo,
Páscoa semanal, a Santa Igreja torna presente este
grande acontecimento, no qual Jesus Cristo ven-
ceu o pecado e a morte. Da celebração da Páscoa
do Senhor derivam todas as celebrações do Ano
Litúrgico: as Cinzas, início da Quaresma, a 17 de
fevereiro; a Ascensão do Senhor, a 16 de maio;
Festa de Pentecostes, a 23 de maio; o primeiro
Domingo do Advento, a 28 de novembro. Tam-
bém nas festas da Santa Mãe de Deus, dos Após-
tolos, dos Santos e na Comemoração dos Fiéis De-
funtos, a Igreja peregrina sobre a terra proclama a
Páscoa do Senhor. A Cristo que era, que é e que
há de vir, Senhor do tempo e da história, louvor e
glória pelos séculos dos séculos. Amém.
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre, on-
tem, hoje e sempre, aleluia!

10. PARTILHANDO A PALAVRA
- Caros irmãos e irmãs, na Vigília de Natal recorda-
mos a "Shekinah do Altíssimo", o anúncio angelical
da descida de Deus para habitar na tenda da huma-
nidade. Hoje, celebramos a Epifania do Senhor que
"se fez carne e veio morar entre nós" (Jo 1,14), para
que todos pudessem encontra-Lo e diante de Sua
glória pudéssemos adora-Lo, diz o salmista: "As na-
ções de toda terra hão de adorar-vos, ó Senhor" (Sl
72). Os reis-magos, segundo a tradição popular cris-
tã foram nomeados Belchior, Gaspar e Baltasar. Eles
representam a diversidade das nações e ao mesmo
tempo assinalam a missão da Igreja presente neste
mundo.
- Na leitura extraída da terceira parte do livro de
Isaías, o profeta ordena a Israel (Is 60,1): "Levanta-
te, ilumina-te, porque chegou tua luz". O povo israelita
que outrora enfrentou o fardo do exílio, então, retorna
à Jerusalém, sua casa. Antes desprezada pelos vizi-
nhos, agora é chamada a ser referência das nações,
farol que irradia a luz do Senhor. Israel não propaga
luz própria, a luz é dom de Deus para o mundo. Como
virgem prudente, Israel guarda a luz em vista do Es-
poso. Guiados pelo Evangelho compreendemos a
profecia de Isaías como uma vocação da Igreja, Povo
de Deus chamado a irradiar entre as nações a luz de



seu Senhor. Assim nos diz a Constituição Dogmática
Lumen Gentium: "A luz dos povos é Cristo, esta que
ilumina todo homem, e Sua luz resplandece no Rosto
da Igreja".
- Na segunda leitura São Paulo ensina que os hori-
zontes da Aliança firmada com os judeus são ampli-
ados em Jesus Cristo. Diz o texto: "os gentios são
admitidos à mesma herança, são membros do mes-
mo corpo beneficiários da mesma promessa" (Ef 3,6).
Jesus derrubou o muro da separação. Nele, somos
um ser humano novo e membros do mesmo povo
escolhido. Isso significa que a missão do cristão é
trabalhar pela reconciliação entre as pessoas e a
unidade na diversidade dos povos.
- O Evangelho relata o encontro dos reis-magos com
Jesus recém-nascido. Não foi primeiro aos podero-
sos e sábios de Israel que o Messias se revelou, mas
aos pastores e a um grupo de estrangeiros, classe
desprezada pelos judeus de Jerusalém. Mais tarde,
Jesus foi vítima deste preconceito, pois em Nazaré
ele cresceu entre estrangeiros. Jesus nos mostra um
novo modo de se relacionar. Para Deus não existe
estrangeiros, todos são seus filhos. É pertinente para
nós a maneira como o Senhor se manifesta. Ele cum-
priu as profecias: "O cetro não será tirado de Judá"
(Gn 49,10); "Uma estrela surge de Jacó, um cetro se
levanta de Israel" (Nm 24,17); "Belém, terra de Judá
[...] de ti sairá um chefe" (Mq 5,1). Porém, Deus
suplantou os esquemas humanos quando se revelou
como o próprio Messias e na imagem de uma crian-
ça de colo aos cuidados de sua mãe. Com isso, o
Senhor nos ensina que sua Epifania é também a ma-
nifestação dos homens e mulheres desprezados e
vítimas de preconceito, dos sem-teto, mães e pais
desempregados, das crianças feridas e maltratadas,
dos jovens marginalizados. A Manifestação de Jesus
é contrária à avareza de poder e o comodismo religi-
oso que provocam trevas na vida humana. Ela é um
sair de si para ir ao encontro dos que mais necessi-
tam. A Epifania é luz que destrói os pecados que nos
afastam de Deus e dos irmãos.
- Irmãos e irmãs, Natal é tempo de fortalecermos os
laços de unidade, lutarmos por justiça e crescer na
caridade. Nos entreguemos à graça do Espírito San-
to para que Ele conforme nossa vontade a vontade
do Pai e que o nosso agir reflita a ação de Jesus
Cristo luz do mundo.

11. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai...

12. PRECES DA COMUNIDADE
D. Iluminados pela Palavra e com grande alegria,

elevemos a Deus nossas preces. A cada pedido,
cantemos: Ó Senhor, Senhor neste dia escutai
nossa prece!
L.1 Pelos nossos Pastores, o Papa Francisco e
nosso Bispo Dom Paulo, para que governem com
sabedoria e retidão a Igreja que lhes foi confiada
por Jesus Cristo, o Bom Pastor. Rezemos ao Se-
nhor.
L.2 Pelo progresso e a paz dos povos, para que
todo empenho de propagação dos dons da
fraternidade seja acolhido por todos. Rezemos ao
Senhor.
L.1 Que sejam despertados nas famílias vocações
para o anúncio do Evangelho em todos os povos.
Rezemos ao Senhor.
L.2 Que os cristãos testemunhem o Natal do Se-
nhor para com os que padecem de fome, doença e
solidão pelo amor, esperança e solidariedade. Re-
zemos ao Senhor.
L.1 Pelos infectados pela Covid-19 e por todos os
que sofrem com outro tipo de enfermidade, para
que suportem com esperança as provações e que
recuperem a saúde. Rezemos ao Senhor.
D. Acolhei, ó Pai bondoso, a oração que Vos ele-
vamos confiantes. Tudo isso Vos pedimos por Je-
sus Cristo, nosso Senhor. Amém.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A vida é uma dádiva divina. Com o coração
generoso ofertemos ao Senhor a nossa vida, os fru-
tos de nosso trabalho, o dízimo, ofertas e o desejo
de servir aos irmãos e irmãs. Cantemos.
Vou levar a Deus no altar meus dons... nº 489

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Nós Vos louvamos, ó Pai, pelo Universo que
criaste e todo o ser que nele existe. Damo-Vos gra-
ças pela vida que soprou em nós e pelo dom da
liberdade que recebemos por intermédio de Jesus
Cristo, Vosso Filho e nosso irmão, que nos destes
como imagem viva do Vosso amor e de Vossa bon-
dade.
Refrão: Eu agradeço ao Senhor tudo o que fez
por amor! Tanta bondade merece a minha pre-
ce e louvor!
C. Pai, enviai sobre nós, aqui reunidos, o Vosso
Espírito Santo e renovai a face da terra. Faça cres-
cer e florescer a justiça e a caridade em nossa so-
ciedade. Que em nossas famílias frutifique a paz e
em nossa comunidade transborde a alegria de es-
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tarmos unidos a Vós por meio de Jesus.
Refrão: Eu agradeço ao Senhor tudo...
D. Louvor a vós Senhor, pela Igreja que se faz pre-
sente no mundo inteiro. Pela Palavra do Evange-
lho, arda em nós o espírito de missão, fazei que
caminhemos na unidade com Vosso servo o Papa
Francisco e nosso Bispo Dom Paulo. Agradece-
mos pela vida e vocação de nossos líderes leigos e
leigas, padres, religiosos e religiosas e por seu amor
para com o povo que lhes foi confiado.
Refrão: Eu agradeço ao Senhor tudo...
C. Lembrai-vos, ó Pai, dos nossos irmãos e irmãs
que morreram na paz de Cristo... (lembrar os faleci-
dos da comunidade), e de todos os falecidos, cuja fé
só Vós conhecestes. Acolhei-os junto a Vós, na
luz da Vossa infinita misericórdia.
Refrão: Eu agradeço ao Senhor tudo...
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, os nossos
louvores e as nossas preces cheguem a Vós pelas
mãos daquele que é nosso único mediador, Jesus
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

16. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O ME aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apresenta
o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Vimos a sua estrela no Oriente, e viemos com
presentes adorar o Senhor". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.

Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Deus nos espera em Belém... nº 658 ou No pre-
sépio pequenino... nº 660.

18. ORAÇÃO
D. Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da Vossa
Palavra para que, auxiliados pelos bens terre-
nos, possamos conhecer os valores eternos.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

19. AVISOS
- 10/01 - Festa do Batismo do Senhor. Dia de re-
novar nossas promessas batismais. Providenciar
velas e flores para o gesto mariano.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.
T. Amém.
D. Levando ao mundo o Evangelho da Alegria, ide
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Na aldeia sofrida... nº 751 ou Vinde, irmãos, e
exultai na alegria... nº 759

Leituras para a Semana
2ª 1Jo 3,22-4,6 / Sl 2 / Mt 4,12-17.23-25
3ª 1Jo 4,7-10 / Sl 71(72) / Mc 6,34-44
4ª 1Jo 4,11-18 / Sl 71(72) / Mc 6,45-52
5ª 1Jo 4,19-5,4 / Sl 71(72) / Lc 4,14-22a
6ª 1Jo 5,5-13 / Sl 147(148) / Lc 5,12-16
Sáb.: 1Jo 5,14-21 / Sl 149(150) / Jo 3,22-30


